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      Tinham andado não mais de dez metros do miradouro com vista para Home quando o corpo de Flynn se retesou. A relutância travou-lhe o passo. Uma pedra formou-se-lhe no estômago. Claro que a sentia sempre, mas, desta vez, subira-lhe até aos ombros e ao maxilar. Tinham matado a Vicky. Deveria ele ir-se embora sem os castigar? Respirou fundo para tentar acalmar-se e olhou para Rose. Ela olhava-o de volta, com o vento a agitar-lhe o longo cabelo loiro.

      O simples facto de olhar para ela ajudou-o a acalmar-se um pouco e, depois de tentar libertar parte da tensão acumulada dentro de si, disse:

      — O Serj disse-me que a raiva era como uma brasa.

      Continuaram a andar, ouvindo o sibilar da erva alta entre eles. Embora Rose observasse Flynn, não respondeu.

      — Ele disse que, não importa a quem a atires, acabas sempre por te queimar. — Por mais que tentasse, não conseguiu evitar que a voz lhe tremesse. A ideia de ter matado o amigo, bem como a raiva pelo que acontecera a Vicky, roubava-lhe quase todas as forças. Sentiu o calor espalhar-se-lhe pelas bochechas e os olhos picaram-lhe. Pestanejou várias vezes e conteve as lágrimas. — Compreendo o que ele queria dizer, mas não consigo perdoar-lhes, Rose. Por mais que tente pensar no assunto. Quer dizer, percebo porque fizeram o que fizeram. Afinal de contas, foi a Vicky que começou toda esta confusão.

      — Isso é verdade — disse Rose.

      — E não são pessoas más, também consigo ver isso. — Flynn olhou para o vale em que estavam a entrar, a lutar contra o impulso de dar meia-volta e regressar a Home. — Quer dizer, não são como a Rainha ou a Moira. Agiram no que pensavam ser o melhor para a comunidade. Mas isso não alivia a dor. — O mesmo nó que tivera na garganta durante anos subiu e Flynn tossiu várias vezes para tentar limpá-la. — Não torna a coisa menos pessoal para mim.

      Rose aproximou-se de Flynn e pousou-lhe a mão nas costas. Ele quis derreter-se com o seu toque enquanto ela falava, com a voz suave. — Com o tempo, vai ficar mais fácil. Não tenho a certeza se alguma vez desaparecerá por completo, mas precisas de te concentrar na tua dor e curá-la. A raiva é uma emoção secundária, uma reação à verdade. Estás triste, e não há mal nisso, mas lida com isso. Não sejas escravo da tua fúria.

      Nunca ninguém lhe dissera tal coisa, não daquela maneira. O Serj provavelmente tentara, com os seus provérbios, mas Rose falava de forma mais direta do que ele. Ajudou. Flynn assentiu e mordeu o lábio inferior. Após outra inalação profunda, enchendo os pulmões com o ar fresco do prado, disse: — Talvez voltar para derrubar a Rainha ajude. Se eu os proteger, garantindo que a Rainha não os pode magoar… sei lá, essa compaixão talvez me faça sentir algum tipo de perdão por eles, não? Talvez me ajude a importar-me com as pessoas que quero odiar.

      Rose encolheu os ombros e depois semicerrava os olhos ao virar-se para olhar para onde se dirigiam. O sol poente batia-lhes no rosto. — Claro. — Não parecia convencida, mas ambos sabiam que tinham de o fazer. Nenhum deles conseguiria ir embora sabendo o que a Rainha planeara.

      Antes que Flynn pudesse responder, ouviu um som de estalido atrás de si. Não era bem um galho a partir-se, mas mais o chamamento de um animal estranho. Uma língua dura a bater num dente de xilofone. Um animal que ele, de certeza, não reconhecia. Olhou para o cimo da colina e viu-os aparecer no topo. — Foda-se!

      Rose olhou então para trás, o rosto a empalidecer, o maxilar frouxo. — Nómadas!

      Os nómadas, embora a cerca de cinquenta metros de distância, já os tinham visto. Era difícil não os ver quando estavam bem à vista. O que parecia ser o líder da alcateia — um homem grande, coberto de terra e sangue seco — ergueu a sua moca. Parecia ser o ramo partido de uma árvore. Parecia estar manchada de sangue. Manchada pelo uso.

      Apesar da distância que os separava, o seu silvo ecoou pelo prado como se soasse nos ouvidos de Flynn. Reverberou-lhe pelo crânio e gelou-lhe o sangue. O som quase animalesco esteve perto de o paralisar. Tão distante de qualquer ruído que um humano faria, ele quase se entregou ali mesmo.

      O resto dos nómadas juntou-se. Silvavam como um ninho de cobras furiosas. Cerca de vinte, no total, ganharam vida, a investirem sobre Flynn e Rose em debandada.

      Flynn desatou a correr e ouviu Rose segui-lo. O sibilar da erva alta cedia à sua frente. Num terreno irregular, ele liderava o caminho por entre pedaços de estrada antiga e valas lamacentas. Esperava que não caíssem. Um tornozelo partido e não teriam qualquer hipótese de escapar; até mesmo um tropeção faria com que perdessem a vantagem.

      No sopé da colina, o coração de Flynn batia a um ritmo alucinante. Engoliu o ar quente do final de tarde e continuou a subir pelo outro lado do vale.

      Talvez conseguissem ser mais rápidos, talvez não. Um olhar para trás e já pareciam estar a ganhar uma ligeira vantagem, mas não podiam correr para sempre. E a alcateia de nómadas tinha, sem dúvida, pessoas com mais resistência do que Flynn e Rose.

      Quando chegou ao cimo da colina, com as pernas a arder da subida, Flynn arquejou para tentar encher o que pareciam ser pulmões a encolher rapidamente. Um rio com uma ponte a atravessá-lo corria no vale seguinte. Sendo a única saída, continuou, a dirigir-se para lá com Rose ainda ao seu lado.

      Embora Flynn ouvisse os gritos e os berros atrás deles, um relance mostrou-lhe que ainda não tinham aparecido no topo da colina. A inclinação abrandara-lhes o progresso.

      Com a gravidade a seu favor, Flynn tentou relaxar e deixar que o seu ímpeto o levasse até à ponte. Assim que a atravessassem, teriam outra extensão de prado mais além.

      Uma densa linha de árvores em ambas as margens do rio escondê-los-ia temporariamente. Talvez conseguissem aproveitar-se disso.

      Poucos metros antes da ponte, Flynn voltou a olhar para trás e viu uma Rose de cara vermelha, mas nem um único nómada.
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        * * *

      

      Em vez de atravessar a ponte quando chegou a ela, Flynn correu pela margem abaixo em direção à água. Rose seguiu-o enquanto ele rastejava para debaixo dela e se aninhava no local escuro e húmido onde a margem lamacenta se encontrava com as travessas de madeira. O cheiro intenso a terra molhada e a podridão pairava pesado no ar. Tornou-se mais difícil respirar, quase como se a humidade lhes roubasse o oxigénio.

      O forte ruído da água em movimento tornava impossível avaliar a aproximação dos nómadas. Tanto Flynn como Rose sentaram-se na escuridão, a ofegar. A frescura do local que tinham escolhido pousava nos braços nus e suados de Flynn.

      As ligaduras que Rose enrolara à volta dos pulsos de Flynn permaneciam. Sujas, o seu suor acumulava-se nelas e fazia arder os cortes expostos. As cordas tinham-se enterrado profundamente na sua carne, por isso as feridas levariam algum tempo a sarar.

      A água corria perto de onde estavam sentados. Escura, tanto pela luz desvanecente como pela sua profundidade, a corrente atravessava-a com força. Desafiava Flynn a escorregar. Saborearia a oportunidade de o arrastar para o fundo com as centenas de cadáveres que, sem dúvida, já tinham apodrecido no leito do rio.

      Tanta água à frente deles parecia troçar da garganta seca de Flynn. Não que pudesse beber alguma; provavelmente tinha a peste a correr em cada gota.

      No passado, a Vicky salvara Flynn quando ele caíra ao rio. Mas ele não podia pensar nisso. Tinham cerca de meio metro de margem lamacenta entre eles e a água. Não era muito, mas era o suficiente.

      Enquanto Flynn e Rose ali estavam sentados, ombro a ombro, esperavam pelos nómadas. Talvez não tivesse sido o melhor lugar para se esconderem. Com sorte, não os procurariam ali. Com sorte, estariam demasiado ocupados na perseguição para parar.

      Então Flynn viu. Apenas uma ligeiríssima alteração, para começar. Podia ser a sua paranoia, mas parecia que uma pequena porção da margem do rio se desmoronara e caíra na água. Nada com que se preocupar. Se ao menos alguém dissesse isso ao seu coração acelerado.

      Depois, outro pedaço caiu. Ele e a Rose eram demasiado pesados para aquilo. Se a margem cedesse, estariam tramados. Deixados inconscientes pelas pesadas travessas de cima com o colapso da ponte, afogar-se-iam no rio profundo antes de recuperarem os sentidos.

      Inspirando a fundo, Flynn falou o mais baixo que conseguiu, o pânico a tornar a sua voz entrecortada. — Rose.

      Ela olhou para ele, de boca aberta enquanto lutava por respirar, a testa húmida de suor.

      — Eu não sei nadar. Se eu cair…

      O pânico roubou-lhe o resto das palavras.

      Antes que Rose pudesse responder, outro pedaço de terra molhada caiu no rio com um chapinhar. Ambos o observaram a girar na superfície por alguns segundos antes de a água turbulenta o despedaçar. Então, o estrondo dos nómadas a aproximarem-se cortou o ar.

      Enquanto ouvia a alcateia assassina a aproximar-se, Flynn olhou para o caos azul-escuro à sua frente. Não tinham outra escolha senão esperar. Esperar e rezar.

      O som de pés a bater correu para a ponte por cima deles e Flynn olhou para cima. As árvores densas bloqueavam qualquer luz, por isso ele não conseguia ver através das aberturas. Embora, ao longo dos anos, as frestas entre as grandes travessas ferroviárias tivessem ficado, na sua maioria, obstruídas com lama de qualquer maneira.

      Tal como um comboio a passar por cima deles, a multidão de nómadas atravessou a ponte em torrente.

      Outro pedaço da margem do rio partiu-se e afundou-se na água. Já encostado a ela, Flynn aproximou-se ainda mais de Rose.

      Quando Rose estendeu a mão para a de Flynn, ele retribuiu. A lama tornou-se arenosa onde os seus dedos se entrelaçaram. Por mais impotente que se sentisse por depender dela, pelo menos sabia que ela tentaria salvá-lo se algo acontecesse e eles caíssem.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            2

          

        

      

    

    
      Flynn continuou a olhar para cima, a observar a parte de baixo da ponte. Qualquer coisa seria melhor do que a morte na água à sua frente. Os últimos passos tinham passado por cima dela uns minutos antes e, desde então, mais nada. — Achas que já atravessaram todos? — disse ele a Rose, enquanto os seus olhos — por mais que tentasse lutar contra isso — se desviavam para onde a margem desmoronada do rio encontrava a água.

      Encolhendo os ombros, Rose disse: — Não sei. É impossível dizer. — Falou com o maxilar cerrado, pois o frio do espaço húmido afetava-a claramente. Ambos continuavam vestidos apenas com t-shirts e calças de fato de treino. O chão molhado tinha encharcado as calças de Flynn; sem dúvida que o mesmo acontecera com as dela.

      — E se alguns ficaram para trás? — disse Flynn.

      Após uma breve pausa, Rose encolheu novamente os ombros. — Suponho que temos de arriscar e sair a dada altura.

      Embora falassem, não levantaram a voz para além de um sussurro. O barulho forte da corrente à sua frente abafaria o som das suas vozes. Com sorte.

      Outro pedaço da encosta lamacenta à sua frente desprendeu-se para a água e Flynn estremeceu ao vê-lo. Encostou-se ao espaço onde a ponte se unia à margem, a encurvar-se para caber no ângulo apertado. Esmagava-lhe o corpo e o cheiro a humidade sufocava-o enquanto ele inspirava de forma rápida e em pânico.

      Só quando Rose torceu a mão é que Flynn se apercebeu da força com que a segurava. — Desculpa — murmurou ele e largou-a por completo, apoiando-se no chão húmido para se manter imobilizado no seu lugar.

      Mas Rose agarrou-lhe novamente na mão e apertou-a com suavidade, enquanto lhe forçava um sorriso tenso.

      Ainda a observar a água veloz, Flynn disse: — Acho que devíamos sair daqui agora.

      Como Rose não respondeu, ele olhou para ela e viu-a assentir. Apesar de terem falado antes, se se iam mexer, precisavam de comunicar sem palavras.

      Quando se deslocou para a direita, Flynn gelou de repente. O estrondo de passos regressou, a abater-se sobre o outro lado da ponte. Uma multidão de pessoas correu para cima dela e ele voltou rapidamente para o espaço apertado que ocupara segundos antes.

      Inalando profundamente o fedor húmido, Flynn abanou a cabeça enquanto sussurrava: — Foda-se, foi por pouco. — Olhou para a parte de baixo da ponte. Os nómadas chegaram ao meio e pararam.

      Flynn tentou acalmar a respiração enquanto ouvia o grupo lá em cima. Comunicavam através de uma série de silvos e estalidos. Um deles parecia andar em círculos, a mover-se com uma monotonia torturante de passos pesados por cima deles. — Achas que eles sabem que estamos aqui? — sussurrou ele.

      Abanando a cabeça, Rose também olhou para a parte de baixo da ponte. Depois, falou pelo canto da boca. — Pelo menos, espero que não.

      Talvez não soubessem. Talvez estivessem simplesmente reunidos na ponte para planear o seu próximo passo. Flynn já tinha falado várias vezes com Serj sobre o assunto e tinham concluído que atribuir traços humanos aos nómadas não fazia muito sentido. Tentar julgar as suas intenções com base no comportamento humano normal parecia uma perda de tempo. Eram animais e precisavam de ser vistos como tal.

      Uma torção dos pulsos para tentar aliviar a queimadura que sentia neles, um arrastar na lama para aliviar as dores no corpo, uma inspiração profunda para os seus pulmões apertados; embora Flynn fizesse todas essas coisas, o seu pânico ainda ameaçava arrastá-lo para o fundo. Podiam ter de lutar. Só precisava de garantir que ainda não se tinha dado por vencido na sua cabeça antes de isso acontecer.

      Uma série de assobios e pios soou então por cima deles. Momentos depois, o bando de nómadas partiu em debandada, a sair da ponte em conjunto, de volta à Casa.

      — Talvez estejam a desistir de nós? — disse Flynn.

      Rose encolheu os ombros.

      Precisavam de esperar para ter a certeza.
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        * * *

      

      Mais um pedaço da margem caiu na água e Flynn enterrou os pés tão fundo na terra encharcada que os dedos lhe doíam. Sabe-se lá quanto tempo tinha passado. Pareciam horas. — Acho que já passou tempo suficiente — disse ele, enquanto observava o rio escuro à sua frente. Sem fôlego com o seu pulso acelerado, acrescentou: — Acho que devíamos tentar sair daqui outra vez.

      Rose estremeceu de frio e assentiu.

      Ambos saíram a rastejar, cada um por um lado da ponte. Flynn pela direita, Rose pela esquerda.

      Com movimentos cautelosos, Flynn espreitou e procurou por nómadas. A luz a desvanecer e as sombras criadas pelas árvores tornavam difícil ter a certeza, mas parecia estar tudo limpo. Não podia ter mais certezas do que isso.

      Quando Flynn e Rose emergiram e subiram para a ponte, ambos examinaram os arredores.

      Passados alguns segundos, Flynn soltou um longo suspiro. Estendeu a mão e segurou novamente na de Rose, com as palmas das mãos cobertas pela terra húmida de debaixo da ponte. — Foi por pouco.

      Rose abanou a cabeça. — Ainda não acabou.

      — Não, tens razão. — Flynn liderou o caminho para fora da ponte, na direção oposta à que os nómadas tinham acabado de seguir. Com sorte, tinham desistido de os procurar, mas como Rose disse: ainda não acabou.
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      Tinham estado debaixo da ponte tempo suficiente para já estar muito mais escuro quando saíram do abrigo das árvores que ladeavam o rio. O Flynn ainda conseguia ver o prado à sua frente, mas mal; muito mais tempo e também isso lhes seria tirado.

      Os destroços da cidade velha dominavam o horizonte, como sempre. Embora os anos a tivessem corroído, o esqueleto de uma existência capitalista anterior permanecia. Não que se fossem aproximar do local à noite. As ratazanas podiam portar-se bem durante o dia, mas, à noite, tudo podia acontecer. As histórias que o Flynn tinha ouvido… um arrepio percorreu-lhe o corpo.

      — Suponho que temos de nos dirigir ao complexo real até encontrarmos um bom sítio para descansar durante a noite — disse a Rose.

      O Flynn abanou a cabeça. — Pergunto-me se não devíamos manter-nos afastados de lá até recuperarmos as energias. Se nos aproximarmos e virmos os guardas dela a dirigirem-se para a cidade onde fazem os jogos, teremos de os seguir. Precisamos de libertar os prisioneiros para termos um exército para marchar contra a Rainha. Preferia não me deparar com essa oportunidade até me sentir suficientemente descansado para a aproveitar.

      Como uma espécie de resposta, a Rose anuiu às palavras do Flynn. Já tinham acordado o seu plano de ação. Fazia sentido mobilizar uma força contra a Rainha, e os prisioneiros pareciam os candidatos perfeitos para fazerem parte dessa força.

      O stresse do tempo que passaram debaixo da ponte com a margem do rio a desmoronar-se tinha provocado dores no peito ao Flynn. Inspirou fundo numa tentativa de aliviar o aperto que sentia na parte superior do corpo, mas pouco fez para o acalmar. — Como é que vamos persuadir os prisioneiros da Rainha a juntarem-se a nós para a atacar? E se eles quiserem apenas fugir?

      — Não sei — disse a Rose. — Não os culparia se o fizessem. Suponho que teremos de atravessar essa ponte quando lá chegarmos.

      Antes que o Flynn pudesse responder, um chamamento estridente e com a língua a vibrar ecoou pelo prado. O som gelou-lhe o sangue e eriçou-lhe os pelos dos braços. Quando olhou para a sua esquerda, na direção do barulho, viu-os. Cerca de dez no total, corriam na direção deles. — Nómadas! — gritou ele, e desatou a correr.

      Enquanto corriam, o Flynn olhou para trás, para a alcateia que os perseguia. Viu então os outros saírem da linha de árvores de onde eles tinham acabado de vir e juntarem-se aos seus amigos. A alcateia tinha-se reagrupado. Cerca de vinte no total. Adeusinho, despistá-los.

      Apenas ligeiramente mais rápido do que a Rose, o Flynn teve de fazer uma escolha. Estavam a ir na direção da cidade abandonada. As ratazanas estariam em força. Qualquer pessoa na cidade à noite seria caça à solta. Isso significava que seria tão perigoso para os nómadas como para o Flynn e a Rose. E os nómadas iriam chamar muito mais a atenção para si próprios. Não era uma boa opção, mas talvez a melhor que tinham.

      Os nómadas tinham-se espalhado atrás deles. Numa linha larga, caçavam em alcateia. Em breve estaria demasiado escuro para continuar a correr. Podiam ser mais rápidos que os nómadas, mas não tinham qualquer hipótese contra eles à noite, em terreno irregular.

      Os pés do Flynn torciam-se e viravam-se a quase cada passo. Mesmo podendo ver, seria apenas uma questão de tempo até que um deles caísse.

      A lutar por fôlego, os pulsos do Flynn ardiam-lhe enquanto o suor escorria para as suas feridas. Concentrou-se na cidade para se abstrair disso e do matraquear de passos atrás de si.

      A antiga estrada para a cidade continuava juncada de carcaças de veículos abandonados. Na luz que se desvanecia rapidamente, dava-lhes um caminho a seguir, por isso o Flynn dirigiu-se para lá. Ainda era possível tropeçar, mas, por já ter tido uma superfície de asfalto, seria um percurso melhor do que a terra irregular sobre a qual corriam de momento.

      O Flynn verificou novamente para trás. A Rose mantinha-se ao seu ombro, a deixá-lo mostrar o caminho. Os nómadas estavam a ficar ligeiramente para trás.

      Talvez o número de vezes que o Flynn tinha visitado a cidade no passado jogasse a seu favor. À medida que os destroços fálicos do bloco de escritórios dominante se aproximavam, a sua confiança aumentava. Encontrou o seu ritmo com a respiração e continuou. Quando chegassem à zona urbana, podiam esconder-se… se as ratazanas deixassem, claro.
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      O som seco dos pés de Flynn e Rose ecoava por baixo da velha ponte ferroviária enquanto entravam na cidade. Amplificava o som da respiração deles e dava aos nómadas que os perseguiam algo para caçar.

      Apesar de a Flynn lhe doer o corpo todo com o esforço da corrida — os pulmões prestes a rebentar, as pernas fracas a cada passo —, ele continuou. Um olhar para trás e não conseguiu ver os nómadas. Ainda lhes estavam no encalço, mas talvez conseguissem despistá-los agora que tinham entrado no domínio dos ratos.

      O primeiro edifício que encontraram — aquele a que a Vicky se referia sempre que falava dos doentes que a perseguiam — pareceu o melhor sítio para entrar. Flynn correu direito a ele e saltou pelo espaço onde antes houvera uma janela no rés do chão.

      A escuridão do bloco de escritórios era quase total, com a noite já bem instalada lá fora. Mas Flynn adaptou-se rapidamente à pouca visibilidade e serpenteou por entre as cadeiras de escritório tombadas e as secretárias partidas como se conhecesse o lugar de cor e salteado. Havia algo em ser perseguido que lhe aguçara os sentidos.

      O edifício tresandava a pó e a podridão, e Flynn inalava o fedor da decomposição à sua volta, mas continuou em frente, forçando o ar estagnado a entrar no seu corpo enfraquecido.

      O som dos passos da Rose seguia-o, mas ele não se atreveu a virar-se. Tirar os olhos do caminho fá-lo-ia, sem dúvida, tropeçar em alguma coisa. Desde que a conseguisse ouvir, não precisava de se preocupar. Ela era mais do que capaz de tomar conta de si mesma. Se lhe desse algo para seguir, conseguiriam sair daquela.

      Quando Flynn chegou às portas duplas no fundo do rés do chão, abriu uma de par em par e arrancou a outra das dobradiças, fazendo-a embater ruidosamente contra as escadas do outro lado antes de cair ao chão com um baque. Enquanto continuava a correr, ouviu os nómadas a entrar na cidade atrás deles, o seu galope estrondoso a ser amplificado pela ponte ferroviária quando passaram por baixo dela.

      Em vez de se esconder no primeiro edifício, Flynn saiu a correr do bloco de escritórios e entrou diretamente no do lado. Mais uma vez, Rose seguiu-lhe o caminho labiríntico enquanto ele ziguezagueava pelos destroços de uma vida esquecida há vinte anos. Serj chamara-lhe uma existência de cubículo. Parecia ter sido ainda mais deprimente do que um mundo habitado pelos doentes.

      Depois de ter corrido por entre as secretárias, cadeiras e computadores partidos, Flynn alcançou um buraco onde antes houvera uma janela e saltou pelo espaço.

      Entrou a correr por um velho restaurante ao lado, com a Rose a segui-lo a cada passo.

      Havia mais mesas espalhadas pelo restaurante do que secretárias nos escritórios. Flynn contorceu-se e virou-se pelo caminho muito mais apertado, as suas mudanças de direção bruscas a ameaçar as pernas enfraquecidas.

      Mas alcançou as portas do outro lado do restaurante abandonado e irrompeu por elas para a rua. Tropeçou, mas conseguiu manter o equilíbrio. Um segundo depois, Rose saiu a correr atrás dele.

      Flynn atravessou o que costumava ser uma estrada e entrou na antiga zona pedonal da rua principal. O som dos nómadas tinha diminuído — talvez estivessem todos a revistar o primeiro edifício; talvez se movessem silenciosamente e estivessem mesmo no seu encalço. Independentemente disso, precisavam de encontrar um sítio para se esconder. Não podiam correr para sempre.

      Ao mesmo ritmo que mantinha desde que os nómadas lhes tinham dado caça, Flynn dirigiu-se à antiga loja Wilkinson’s. Sendo o maior edifício da rua principal, teria de ser o melhor sítio para se esconder.

      Sem fôlego e a suar, com as feridas nos pulsos a latejar com a ardência salgada da sua transpiração, Flynn entrou no enorme edifício com Rose ainda no seu encalço.

      Os dois correram por entre as prateleiras velhas e vazias, a loja completamente limpa por anos de pilhagens.

      Quando Flynn chegou à escuridão do armazém nas traseiras, entrou a correr e encontrou um canto sombrio. Rose alcançou-o e encolheram-se juntos, ambos a lutar para controlar a respiração enquanto se agachavam.

      Ombro a ombro, Flynn e Rose puseram-se à escuta dos sons dos nómadas lá fora na rua principal.

      Passaram alguns segundos até Rose dizer:

      — Achas que os perdemos?

      Flynn lutou para recuperar o fôlego.

      — Espero que sim.
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      Só Deus sabia há quanto tempo estavam ali. Tempo suficiente para Flynn recuperar o fôlego e para os seus membros cansados pesarem como chumbo. Se precisasse de correr outra vez, talvez não tivesse forças para isso.

      Apesar de ela estar agachada ao seu lado, ainda ombro a ombro, Flynn não conseguia ver Rose como mais do que uma silhueta devido à escuridão. O calor da corrida tinha-o abandonado e a frescura da noite pousava-lhe na pele suada. Ajudava ter a pressão quente do corpo dela contra o seu.

      Um zumbido constante e irritado percorria os cortes nos pulsos de Flynn. Doíam sem qualquer estímulo, mas, depois de suar para dentro deles o dia todo, ardiam como se tivesse formigas-de-fogo entre as ligaduras e as feridas. Os trapos estavam tão sujos que provavelmente faziam mais mal do que bem, mas não adiantaria tirá-los agora; não podia tratar do que não conseguia ver. Teriam de voltar a tratar delas de manhã.

      Apesar de não ser uma escuridão total no armazém, Flynn só conseguia ver o que o rodeava como sombras disformes. Prateleiras, mesas e caixotes virados existiam apenas como formas e nada mais. A única luz vinha da porta que dava para a loja, por onde a fraca luz da lua entrava pela frente.

      Quando Flynn inspirou para falar, o som de gente lá fora tirou-lhe as palavras da boca. Sentiu Rose retesar-se ao seu lado e
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